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O Cel R /1 Frsncisco Ruas S;mtos há muito tempo reverteu os 
seus esforços de. histori11dor militar conSIIflrado para o de estudioso 
da lnformiiÇáo cultural. Seu empenho neste campo toma sentidd de 
Slldia obstinaçi'o, pois iduliz11 uma doutrina militar terrestre brssi· 
feira inspirtlda no estudo que, ntiodispensa a informaçSo e no pensa· 
mento criador que não existe sem o conhecimento, em esslncia 
repousando sobre documentos a serem referenciados. 

E 
m o nosso último artigo 
para esta revista (n9 724, 
mar-abr 1986), tratamos 

da criação de uma fundação para o 
trato de assuntos culturais, vincu
lada ao Ministério do Exército 
através da Diretoria de Assuntos 
Culturais, Educação Ffsica e Des
portos (DACED). Essa idéia, regis
tramos com prazer, já fora lança
da pelo saudoso Marechal Tris
tão de Alencar Araripe, há cerca 
de trinta anos atrás, quando pen
sava no progresso dos estudos e 
pesquisas de História Militar Ter
restre principalmente. 

A Defesa Nacional 

Com ou sem essa fundação, a 
questão básica que deve ser equa
cionada e resolvida logo é a da im
plantação de um moderno sistema 
de informações culturais militares 
terrestres. 

Isso já está acontecendo a par~ 
tir de um modelo reduzido ou pro
jeto piloto, que começa a ser mon
tado e posto a funcionar no âm
bito da Biblioteca do Exército. 

E sobre esse projeto piloto que 
devemos focalizar nossa atenção 
agora, não sem antes recordar fa
tos e fatores da conjuntura em que 
ele se insere. 

7 



Novos Rumos para as Informações Culturais Militares Terrestres 

E por demais sabido pela co
munidade de informações que, 
sem a implantação e o desenvol
vimento de sistemas de informa
ções bem racionalizados e progres
sivamente automatizados, com 
mentalidade revolucionária, de 
âmbito nacional e mundial, não é 
possível o pleno domínio da Infor
mação. 

Eis porque o Estado-Maior do 
Exército, em sua Portaria 73, de 
1982, se refere à existência do sis
tema de informações -culturais mi 
litares terrestres relacionados com 
as atividades de História Militar 
ou, em sentido amplo e moderno, 
de Informação Cultural. Nessa 
mesma ocasião, menciona aquele 
alto órgão a necessidade, tam
bém, de um sistema lingüístico a 
serviço dessas atividades, expresso 
principalmente por um glossário 
de terminologia militar, ou tesau
ro cultural militar terrestre. 

Naquele mesmo ano, começou 
o processo de automação das ati
vidades biblioteconômicas .da Bi
blioteca do Exército, através do 
seu ingresso no Sistema Biblioda
ta, da Fundação Getúlio Vargas, 
de catalogação coletiva legítima 
pelo colhputador (CALCO). Obje
tiva o sistema a geração de um 
banco de dados nacional para as 
informações contidas nos acervos 
bibliográficos e hemerográficos 
principalmente. O Bibliodata con
·ta hoje com cerca de vinte biblio
tecas brasileiras, dentre as quais 
a Biblioteca Nacional, a do Ins
tituto Joaquim Nabuco, do Reci
fe, e a da Escola Superior de Guer
ra, dentre outras. 
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Para dinamizar essa participa
ção, a Biblioteca do Exército aca
ba de instalar um terminal ele
trônico, servido por um micro
computador compatível também 
com a rede automatizada do Exér
cito. Isso significa que consultas 
ao Sistema Bibliodata, em especial 
à Biblioteca do Exército , poderão 
ser feitas de pontos do território 
brasileiro em que está presente o 
amplo sistema informatizado do 
Exército , com respostas em vídeos 
de termina'is, seja públicos, seja 
particulares. Aí está ainda uma no
va forma de integração do Exérci
to com o meio civil, representado 
este pelo seu sistema de ensino e 
de cultura. 

Tudo isso justifica o título es
colhido para este artigo. 

Felizmente, há mais a apresen
tar como promissoras perspectivas 
para o sistema de informações cul
turais militares terrestres. 

Vamos tentar fazê-lo, a partir 
da visualização desse sistema, não 
mais em potencial , como existe 
atualmente, e, sim, implantado e 
racionalizado segundo as exigên
cias da Informática. Por outras pa
lavras, transformar potencial em 
poder, o grande poder de Informa
ção no caso. 

Tal sistema, no momento e no 
âmbito do Exército, e de muitas 
instituições culturais que com ele 
têm interesses culturais comuns, 
acha-se configurado pela presença 
de documentos, de todos os tipos, 
muito em especial livros ou mono
grafias, publicações periódicas e 
seriadas, papéis, mapas e fitas gra
vadas. 
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Se os integrantes desse siste
ma, de livre e espontânea vontade, 
decidem, por exemplo, catalogar 
esses documentos segundo áreas 
de assuntos de seu interesse, a 
tão desejada e ampla racionaliza
ção, começa a ocorrer. Nesse pro
cesso, a entrada do computador 
deve ser saudada como fator da 
também tão desejada dinamização. 
No fundo, é a divisão de trabalho, 
sob a forma cooperativa, exigên
cias imperiosas da civilização con
temporânea, devido, sobretudo à 
explosão das informações. 

Não é lugar aqui para um ex
tenso e profundo tratamento, quer 
da composição, quer das ativida
des do sistema de informações 
culturais militares terrestres. 

Por isso, vamos tratar apenas 
do seu projeto piloto e dos obje
tivos deste último no âmbito do 
Estado-Maior do Exército e De
partamento de Ensino e Pesquisa. 

São tais objetivos os mesmos 
do sistema, a saber: 

- cooperar, de modo perma
nente e crescente, na elaboração e 
atualização da doutrina militar ter
restre, através, em especial, de in
formações sobre o homem brasi
leiro como combatente, o chefe e 
a manobra, revelados em feitos mi
litares terrestres; 

- evidenciar os valores espiri
tuais e morais necessários à forma
ção dos quadros e da tropa; 

- levantar informações neces
sárias ao estudo de problemas bra
sileiros direta ou indiretamente re
lacionados com a força terrestre; 

- apoiar a produção cultural 
destinada a diferentes meios de co-
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municação, cinema e televisão 
princi pai mente; 

- levantar informações de in 
teresse doutrinário militar terres
tre propiciadas pelos eventos da 
História Militar Geral ou Mundial 
(p . ex., pela Guerra das Malvinas 
ou para explicar porque o império 
napoleônico durou apenas quator
ze anos, enquanto o bizantino, 
assediado por bárbaros e fortes 
hordas de adversários, resistiu cer
ca de dez séculos). 

Quanto às atividades a desen
volver na busca desses objetivos, 
são as de qualquer sistema de in
formações no que toca a docu
mentos: 

- registro/tombamento; 
- cata logação; 
- indexação; 
- disseminação seletiva da in-

formação (DSI); 
- aquisição planificada. 
O projeto piloto objetiva mui

to em particular chegar a parâme
tros ou perfis para a disseminação 
seletiva de informação de apoio 
à doutrina militar terrestre (área 
de interesse do Estado-Maior do 
Exército) e ao ensino e à pesqui
sa (área de interesse do Departa
mento de Ensino e Pesquisa, re
presentada principalmente pelas 
escolas, a de Comando e Estado
Maior do Exército muito em espe
cial). 

No momento, já ingressou no 
sistema de catalogação cooperati
va, do projeto piloto, gerido pela 

. Biblioteca do Exército, a Asso
ciação Nacional de Veteranos da 
FEB, através de sua Biblioteca e 
Arquivo, onde está substancial do -
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cumentação, tanto sobre a FEB 
como a nossa participação na guer
ra mundial de 1939-1945. 

t: de esperar que outros ele
mentos de documentação, tal o 
daquela escola, o do Clube Mili
tar, o do Instituto de Geografia e 
História Militar do Brasil, dentre 
outros, sigam esse exemplo, pas
sando a integrar o -projeto piloto, 
sob a luz das ·informações que a 
cada um sejam necessárias ou rele
vantes. 

Essa integração a todos bene
ficiará e consubstanciará o tão so
nhado sistema de informações cul
turais militares terrestres, moder
no e racionalizado, parte do siste· 

ma de informações culturais, de 
âmbito nacional, e grande e indis· 
pensável instrumento para o de
senvolvimento cultural brasileiro. 

Eis os novos rumos que nos 
propusemos aqui registrar. 

Quem nos está seguindo desde 
a apresentação da idéia de uma 
fundação para o trato de assuntos 
culturais, vinculada ao Ministério 
do Exército, deve muito natural
mente perguntar: e ela, onde está? 

Uma vez criada e implantada, 
materializaria um outro, e impor
tante, dos novos rumos do proces
so para o domínio da Informação, 
com pessoal e meios cada vez me· 
Ih ores. 

O Coronel R/ 1 Francisco Ruas Santos, da Armtl de Infantil
ria, 11 possuidor de rodos os cursos do Exército, t1lllm do Curso 
Avançt~do de /nft1ntarit1, realizado em Fort Benning, EUA, e dt1 
Escoftl Superior de Guerrtl, Rio de Janeiro. Presidiu t1 Com.issio 
de Hist6ri8 do Exllrcito Br11sileiro, do EsttJdo-Mt~ior do Exército, 
responslvel pela fldiçlo História do Exército Brasileiro (1972). 
Nessa funçlio, idealizou o Centro de Documenrsçio do Exllrcito 
em 1973. Fundou e dirige o Centro de Informações Culturtlis, 
do Rio de J8neiro. Desde 1974 dedica-• ao estudo dos sistemas 
de informações, tendo pub/icedo o Thesaurus do Sistema de In· 
formações de Transportes. (1976·1977) e Informação e Indexa
ção. 
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